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PROGNÓSTICOS DE LUCROS
Prof. Antônio Lopes de Sá – 11/10/1999
Os problemas de incerteza que ameaçam os lucros futuros, são obstáculos evidentes na concepção de expectativas de resultados empresariais.

Representam, os riscos, provenientes do mundo exterior ao da empresa, elementos que preocupam quanto à produção de modelos .

Cada caso merece uma atenção, mas devem observar principalmente: 1) o comportamento do produto perante o mercado comprador , 2) as evoluções tecnológicas e de qualidade que podem afetar o aludido comportamento, 3) as movimentações e posicionamentos da concorrência, 4) o peso dos investimentos na produção, 5) a tendência dos custos fixos 6) o que a empresa tem feito para neutralizar ações negativas dos poderes públicos sobre os seus negócios , especialmente no que tange a custos e à proteção do mercado .

Já não mais é possível, apenas, de forma estática, tomar-se dados do passado e admitir que eles sejam fatores absolutos nos cálculos de projeções .

As frias estatísticas, os cálculos matemáticos apurados, tudo isto vem sendo observado com alguma relatividade .

Muitas fórmulas tradicionais foram abandonadas ultimamente, considerando que não é possível apenas ter-se em mente uma fria tendência de aumento de proveitos .

Ou seja, se existe uma taxa de crescimento de dez por cento no lucro, em cada ano, não quer dizer que se deva projetar o futuro usando-se a mesma taxa .

A probabilidade, no caso, depende de variáveis como as que foram referidas .

Fatores adversos, provenientes dos entornos da empresa podem modificar o que a fria estatística estava acusando .

Tudo isto, bem se confirma em minha teoria das funções sistemáticas e que denuncia, em vários teoremas, as notórias influências das denominadas “relações ambientais” .

A Contabilidade não se preocupa com as causas, mas, sim, com os efeitos que essas variáveis podem ocasionar sobre a formação do rédito .

Os prognósticos de lucros que se baseiam em fórmulas rígidas, só preocupadas com fatores internos, sem a análise dos problemas que provêm dos entornos da riqueza, estão em franca decadência e já se comprovaram ineficazes diante da nova realidade do comércio internacional e das pressões financeiras .

O mundo mudou, substancialmente, e a empresa precisa mudar com ele, seguindo as transformações evolutivas que estão ocorrendo velozmente nas doutrinas da Contabilidade e da Administração .

A racionalidade dos prognósticos não está mais em séries estatísticas apenas, mas, exige a consideração de fatos exógenos que influem decididamente sobre a ocorrência dos lucros .

Quantas empresas, no início dos anos 90 estavam em franca elevação de seus lucros e vinham mantendo a marcha ascendente e depois do plano real declinaram expressivamente ?

Os desastres da globalização, no que tange à concorrência, as taxas elevadíssimas de juros, a elevação expressiva dos impostos, a falta de incentivo á produção e o programa rígido de estagnação que o governo aplicou, tudo isto destruiu as estatísticas .

Os prognósticos, hoje, deixaram de ser inspirados em simples séries matemáticas de dados internos, para se prenderem aos problemas do entorno das empresas e que são deveras relevantes, em matéria de riscos sobre as margens de lucros .

